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Verknallt in einen Talahon é uma canção de paródia que tece letras modernas - muitas delas
baseadas estereótipos raciais  sobre imigrantes – com pop dos anos 60.
A música é a No 48 na Alemanha, o quarto maior mercado de  músicas do mundo. Menos que um
mês após seu lançamento tem 3,5 milhões no Spotify e está terceiro  lugar nas paradas virais
globais da plataforma streaming
Seu criador, Josua Waghubinger que atende pelo nome de artista Butterbro disse  ter feito o
refrão da música alimentando suas próprias letras Udio (Udio), uma ferramenta geradora para
inteligência artificial capaz  a gerar vocais e instrumentação com simples prompts.  
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Descobrindo a Dislexia e Discalculia na Minha Vida:

Questionamentos e Reflexões Sobre as Diagnósticos

Eu descobri que eu tenho dislexia, e muito  provavelmente discalculia, mais tarde na minha vida,
o que levantou muitas perguntas para mim, não apenas se um diagnóstico na  infância teria
mudado o rumo da minha vida pessoal e profissional.
Ao longo dos anos, suspeitava que poderia ser dislexicasta.  Eu também acho que estava
inventando desculpas para mim mesma quando enfrentava determinados desafios. Foi somente
no ano passado que  decidi buscar uma avaliação para confirmar de jeito algum. Relancei com
alívio o primeiro parágrafo do meu relatório diagnóstico, no  qual constava que minhas
dificuldades de leitura são consistentes com o distúrbio específico de aprendizagem dislexia.
Cresci no final dos  anos 70, e parecia que nós não sabíamos muito sobre classificações
educacionais. Eu nunca havia ouvido falar de dislexia, discalculia  ou neurodiversidade. Lutei ao
longo dos meus anos escolares, eu era um sonhador e um aprendiz devagar, embora eu
ocultasse  essas com minha personalidade vivaz e efervescente. Eu era o palhaço da classe e
passei considerável parte do tempo fora  da sala de aula, banido por ter me divertido demais e ter
falado demais. Na época, eu atribuía minhas más  ortografias, minha dificuldade me lembrar de
palavras e me enroscar na leitura à simples conclusão de que realmente eu  era "burra".
Como seria diferente minha vida se eu tivesse sabido sobre dislexia? Isso me teria libertado,
reduziria a pressão  que eu mesma me impunha para provar que eu poderia ter sucesso?
Alternativamente, eu teria usado essa informação para limitar-me  - teria desistido, parado de
lutar? Em outras palavras, onde fica a linha entre uma etiqueta que restringe e uma 
compreensão que nos liberta?
Afortunadamente, eu adoro perguntas. Como treinadora de histórias, insto os participantes a
sentarem com as perguntas  que têm sobre uma história, por mais insignificantes que sejam,
porque assim que temos uma resposta, paramos nossas investigações e  seguimos frente.
Acredito que o tesouro reside, não nas respostas, mas nas nossas perguntas, nossa curiosidade
encontrar um  entendimento mais profundo.
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